
 
 

Este exame é realizado durante todo o 

trabalho de parto, contudo, é de grande 

importância no acompanhamento de grávi- 

das que tenham tensão arterial elevada, 

com história de trabalho de parto prematu- 

ro, em casos de alterações no ritmo car- 

díaco do feto, em insuficiência placentária 

e vitalidade do feto, em gravidez múltipla e 

no final da gestação entre outras indica- 

ções. 
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Quando está indicado a

 realização deste exame? 

 

Se tiver duvidas 

Contacte a sua equipe de família: 

Médico / enfermeiro / secretário clínico 
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IMAGEM DE 

UMA GRAVI- 
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C.T.G.  (Cardiotocografia) 

O que é? E para que serve? 

 
O exame é realizado por um aparelho 

chamado cardiotocógrafo e consiste no 

registo gráfico da frequência cardíaca 

fetal e das contrações uterinas. 

O resultado do exame é semelhante a 

um traçado de eletrocardiograma, e 

com ele, o médico pode avaliar o bem- 

estar fetal. 

C.T.G. 

Como se faz a Cardiotocografia? 

(C.T.G) 

Duas cintas elásticas são ajustadas à vol- 

ta do abdómen da grávida e adaptados 

dois transdutores (aparelhos de sensibili- 

dade para captar sons e pressão): 

 um para captar os batimentos cardíacos 

(cardiotransdutor) , 

 outro para captar as contracções uteri- 

nas (tocotransdutor). 

O sinal assim captado gera um  traçado 

em papel. 

 

 
Quando se deve realizar 

este exame? 

 

 
A cardiotocografia foi inicialmente 

utilizada para realizar a monitoriza- 

ção durante o trabalho de parto, 

mas hoje, inicia-se a monitoriza- 

ção a partir das 36-38 semanas de 

gestação, no hospital de referên- 

cia, com uma periodicidade ade- 

quada a cada utente. 

 

 

 

 


